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ÚRACO PATENTE EM NEONATO EQUINO: RELATO DE CASO 
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1 INTRODUÇÃO 
Em potros é comum o acometimento de patologias que estão relacionados a falha das 
adaptações fisiológicas como na obtenção da imunidade passiva pela ingestão de 
colostro e na imunidade ativa pelo contato com o ambiente (Frey Júnior, 2006). A 
persistência do úraco é acometido pelo não fechamento do úraco após o nascimento, 
e o úraco patente é uma complicação comum que pode ocorrer dias ou semanas após 
o nascimento geralmente é adquirido (Stoneham e Munroe, 2013; Madigan, 2015). O 
úraco é um tubo responsável pela excreção de um fluido aquoso semelhante à urina 
do feto e após o nascimento com alguns dias vai se retraindo fazendo com que o 
umbigo finalmente cicatrize (Rasdotits et al., 2002; Sturion et al., 2013). À persistência 
ocorre quando a oclusão do úraco não se dá da maneira adequada deixando uma 
pequena estrutura umbilical não-involuída, úmida e gotejando urina constantemente 
(Andrews, 2008). O objetivo deste estudo é relatar um caso de úraco patente em um 
neonato que foi encaminhado para o Hospital Veterinário do Centro Universitário 
Univértix com sepse neonatal. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente resumo refere-se a um relato de caso de um neonato da raça mangalarga 
marchador, macho, com 48 horas de vida, pesando aproximadamente 40kg, que foi 
atendido no Hospital Veterinário Univétix em Matipó-MG. Com quadro séptico. O 
animal foi encaminhado para o hospital acompanhado com sua sua mãe que 
apresentava sinais neurológicos na qual foi encaminhada para o tratamento 
especifico. Diante disso, foi relatado que o neonato não recebeu a transferência 
passiva de imunidade. No exame clinico observou-se que o neonato apresentava 
frequência cardíaca 120 bpm, frequência respiratória 52 mpm, tpc menor que 2 
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segundos, hipertermia 39,2 °C, glicemia 72 mg/dl e coloração de mucosas levemente 
hiperemicas. No exame físico foi observado que o neonato apresentava apatia, 
inapetência, tenesmo e fezes amolecidas. Desde então, foi realizado antibióticoterapia 
com ampicilina 22mg/kg/TID e amicacina 15mg/kg/BID durante 7 dias. O paciente foi 
encaminhado para o centro cirúrgico para realizar a técnica ressecção do úraco.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A patência do úraco pode ser causada por inúmeras causas, sendo ela de caráter 
congênito (primária) ou adquirida (secundária), total ou parcial e com ou sem 
rompimento Potter (2007) e Marques et al., (2010). Através de um exame físico 
criterioso, pode se observar alterações relevantes para o devido diagnostico. A 
presença de hipertermia localizada e sistêmica, dor, exsudato (em caso de infecção) 
e presença de urina sendo expelida pelo umbigo são alterações comuns presentes no 
úraco patente. A ultrassonografia é um excelente meio de exame complementar que 
pode avaliar cada estrutura umbilical, desde a sua origem, morfologia, funcionalidade 
e tecidos adjacentes (Andrews, 2008; Bombardelli et al., 2015; Seino et al., 2015). O 
tratamento deve ser iniciado imediatamente após a confirmação do diagnóstico. O uso 
de antibióticos de amplo espectro, seguidos de limpeza diária do abdômen o 
mantendo limpo e seco devem ser realizadas consecutivamente durante o dia. 
Também deve realizar a imersão do umbigo de duas a quatro vezes durante o dia do 
coto umbilical externo com solução de clorexidina 2% em iodopovidina (MCauliffe e  
Knottenbelt, 2014). Quando a cura não se obtém pelo tratamento conservativo, o 
processo inflamatório se instala e predispõe a migração de bactérias para as 
articulações, formação de abcessos em pulmão, fígado e consequentemente uma 
infecção sistêmica. Diante disso, deve se realizar exames clínicos diariamente para 
identificação de qualquer sinal de septicemia para intervenção imediata e 
direcionamento para o tratamento cirúrgico, que consiste na ressecção completa do 
coto, na qual esse procedimento é realizado em anestesia geral (Hernandéz et al., 
2009). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O úraco persistente é uma das complicações mais comuns e ocorre em 6% dos 
neonatos (Stoneham e Munroe, 2013; Madigan, 2015). Vários fatores são importantes 
nesse processo de cicatrização umbilical, incluindo uma boa nutrição (Figueiredo, 
1999), correta administração do colostro (Radostits et al., 2002) e um bom controle 
microbiológico ambiental, que inclui o corte e a desinfecção do umbigo (Smith, 2006). 
Os Potros são animais que mais necessitam de atenção e cuidado e faz-se necessário 
o acompanhamento durante a gestação, parto ou periparto, fazendo o intensivo do 
neonato por até 48 horas de vida (Thomassian, 2005). 
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